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Tdg. I. 
fydemiíti nos Deo in fangume iuo ex omni tribu,  & 

língua, & populo ? .fSnfltwe :  &f feciTíi nos t>eo 
51 nojlro.regnum, & jaccrâotes .• & rrgiftifó 

rttuslupt)-Urram. Apoc. ff. 

A M vi eu thema mais aprepofito para apre- 
sente ocafiarn, pata efta acçará de graças, cont 

|qqnesflc .por tantos títulos lUuftrc Cabido, eõ. 
^qucicéte nobre Senado da nollaCoimbra fem-s 

peerielafeusReysnatufaesjfemprczclofade 
~fua pátria, donde como decoraçamíe lhe ad« 
miniitraraõ fempre os mayDtes.ípiriíusosme-. 
Jhorés alemos: agradecem a .Deos:ibojenefte 

concuríu autorizado» neile geral tara devoto como mageftofo con- 
curfoa glotiola reftauraçam da muy nobre , & antigua Cidade de 
Évora, que as palavras do thema; Nem vi lugar mais aprepofito 
para eíte agradecimento do que cftc Templo, & cafa danofla San- 
ta Rainha em que deícançafeu cot po ; a circunítancia do dia, acre- 
ccntaosdafuafcíta, coroandotom um grave, & hoiirofa afliílen- 
cia osdoíeu oitavario. Naro vi digo, thema mais próprio; porque 
lendo oalliimpto deita demonftraçam , & deite agradecimento a 
reítauraçam de huma Cidade, em que fc arriícava hum Reyno, ven- 
dofe livre, & redimida de taó exceííiro poder de tanto tribu, de 
raota lingoa, de tanto povo, & de tanta naçatn, 8í de tanto milita* 
apparato, & lenáo que mais trtbus, que mais lingoas, que mais po- 
vo, & que mais naçoens, que mais excelDvo poder , que o com que 
o inimigo fahio a os 7. de May» de Badajós, inuadindo aquella par- 
te do Rcyno, & ganhando a nolTa Cidade, que hedo Reyno a me- 
lhor p3tte: fendo pois a leítauraçam de Évora, namsòaílegurança, 
& firmeza do noflb Reyno,8c húagrande evidencia» «de.que Deos 
BòIO conferva por Rcyno Teu, para Monawhjá do Mundo; mas 
também huma reftituiçam do credito das nollas armas,que poderiaõ 
fer mal reputadas das li»goas,& naçoens eítrangeiras. bem digo,que 
naõ vi palavras mais aprepofito que as palavras do thema: Rede- 
mtíii nos Deo in funguint tuo ex omm-ttiiu, & litgua, &popnle) & natttnt> 
&fecíítinosDeo)uflr9regnum,-&{Altr/itoes, &-tigti»bitimJfpcr itrrtm. 
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He verdiuV, qqcide mais alta redempçam fallavafn os qué no Ce© o 
cantavarn glqnofos por novo cântico atnticum r.ovum ao abrir dà- 
queMe livro cheo de myfterlos, cheo de porfecias, mas parece que 
no fentido írioufj foy profecia da rederòpçâthj 8c da vidoria, que 
hoje cantamos; naõ ferà; miíturar o divino coro p profano , que 
tudo faõ agradecimentos a1Deos, & divino foy também o poder, 
quenosredimio; os San&os faliam como San&os agradecendo o 
meihor,nò$ como homens. Nem vi lugar mais próprio para ena 
demanifcracam-do que cite Convento Real,.&.cafa Saocto daSanfta 

v    f   f Rainha, narò íó por Rainha de Portugakncm porque juntst a Eftre- 
%& mo2iemqu« acaboua^kfayfe ganhou a roais importante batalha,de 

que reíultou toda nofla viétoria, donde aqucllas memorias, & cin- 
zas frias, pa*ece que acenderam em os nollos foldados fogofos alen- 
tos paraobrarenieltremos por ma pátria; mas porque defia vieforia, 
&dífta«eiJfaur\ítan»!e{peramoshun»a-belIapaz, que heofruitoda 
guerra, ieíUgerimusyUimfiuevivamuSfdidapiz, cila hc por anthe- 

Jrift.    nomafia'á medianeira, & a intercellbra. 
Nam he o agradeci me nto, & a prezente acçam pello cruento 

da fanguinolenta batalla, de tantos noil mortos, de tantos feridos: 
pello illuftre de taro grande vi&oria de tantos-mil prifioneiros, de 
taiuos defpojos, que i nda que a Hngoa Caftilhana como maisdeftra 
cm curtir, pertencia deminuir: as partidas, partidas faõ tatuas, que 
as nam pode deixar de fomar, & mais entrando tantas peflbasdc 
contd,&amefmafa'ta em Calteliaasviràa multiplicar: nampella 
rorura da feus foldados, lempre rotos, & nunca foldados das elpadas 
dos nolTõs foldados , ou foés dados ao mundo para ladrarem em ne- 
va esfera da fama: Nam he como digo, aprezente demonítraçam 
pellos muitos defpojos, que nos ficar.im, pello muito fangue, que 
fe derramou que nam faõ as batalhas por mais fanguineleutas, mais 
gloriofas, entre Catholicos principalmente , nem ifto entre fieis fe 
de^/e majs feftejar, ainda que fe a efpada de David nam cortara tanto 
pwféus inimigos, nam fe tivera a Coroa , nerófealfegiitara tanto o 
Ceptro de Salamaô: o que'agrade vemos a Deos he. reftituirno» 
ao noflb, & reftituirnos o noflb , livramos do aperto em que 
nos vimos, & a ver iido a reftauraçam da nofià Cidade tam glo- 
riofa com multiplicadas viclotias , que o mefmo aperto, 
& a mefroa perda , íe nos bolveo em triunfo. Sempre agra- 
decido David a Deos, no illuftre de luas vi&oxias, nasyitftorias 
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contra feus inimigos, mas numqua mais queno Pfalmo quinze: aqui /     * 
poz huroa infcripçam como em arco triunfal, que cila he a infcnp- 
çatn, quetemoPtelmo eomo.ndvirtioLyra, &aInrcrlineaJ: Tau* ljr. ih. 
li injcriftu) ipji Dtr.dfottt in arcu Iriímphali; aqui chama a Deos Aia par- 
te, aqui patte de íeus trabalhos,(emendamolo afíi literalmente,ain- 
da que no melhor (entir ralava em pelTba,ou figura de Chrifto_) Do- 
minttspars Imeditatis mu, & calais mei. E que aviarecebidomaisDa- 
yid para ncfta occafiam fer o agradecimento mayor? nam avia al- 
cançado illtiftrci,8c<ar>guinolentas viâorias de feus contrários? naõ 
avia ganhado em outras occazioens tanta honra, & tantc&defpojos> 
íó nefta mayorcs reconhecimentos a Deos,aqui diz que teve a Deos ^,  « 
de fiia parte,ou que teve parte com Deos, *fta fó tem por triunfo? fi, 
& a rezam fe colhe a letrado que elle diz, luesquireíluuislmeditatem 
mcam mibijunes ceáderuntmibi inprscltris, avião Deos reíiituidpa lua 
rurança, avia lhe reftituidoa íua herdade, Si os mefmos apertos lhe 
aviam relultado em gloria, & a roefma herdade, ou herança lhe avia 
ficado depois de reítituida mai< glorioía , eteiím, htteduxs meapntU- 
t» eíiwibi: nam agardece David tanto a Deos as viciorias por ían- 
guinolentas, nem por mais ricas de delpejos de feus contrários, 
quanto pello aver a fua herança reftituido, tu es qui reíiitis hareditx- 
wnmeummihi: eftelólhe parece© triunfo tituli infcúput fim matai 
niumpbali: entam lhe parecia mais que devia levantar hum padram, 
& hum trofeo, quando fcreftituya ao próprio , q quando conquif- 
tavaoalheo:cntam lhe pareceo ter mais a Deoi de lua parte, ou 
parte com Deos, Dotnimts pars bttedttms met, & Deos parte em 
feus trabalhos, & calicts niei, quando Deos o reítituyo a fua heran- 
ça, ou lhe reftituyo a fua herdade, tu es qui teflauu kareditatemmeam 
miht: quando os apertos em que fe virafe lhe bolveram cm glorias 
fumes ceádmmt mtht inpraclaw,8c lhe ficou a herança porrefticuida, 
mais gloriei?, & mais preclara, ttenim bareditas me* pr aclara eslmi- 
bi. litohe o que o gradeceo mais David, illo hc o que agradecemos 
mais, Redemifitnos. < 

Vio Deos a afiliçam deite Reyno partàcularmenr.e teu eritmht 
regnHm,com o inimigo fenhor da Campanha, & a Campanha gaita- 
da do inimigoj& com Évora em feu poder, com huroa porta aber- 
taaconquifta do maisivio a prometo que avia feito ao noifo pri- 
meiro Rcy no Campo de Ourique de eftabalecer o Império nejle, 
óíemfcusdílcendemcj, & perpetuar eftc Rcy no; vendo nòs ao 
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% parecer, que tudofe hia acabando, eftando empenhada a mifericoí- 
dia, & a palavra di Deos: a mifericordia, porque efta vamos na ma- 
yor alHiçanij a palavra, porque nos avia feito a promeUà, tolo m te, 
& i>:Jem;netut slaíilere, &c. Acudio pois Deos por ambos os mulos» 
mas tu cuido,que pncruuo foy acudir pello credito deíua palavra 
naíuapromeua, do que pello grande de fua mifericordja em nollâ 
affliçam. Por dous ciculos diz a Scripcura fagrada q reftituyo Deos 
pello braço de Icroboam os termos, ou os limites de Ifrael deíde a 

* Rta  * Cldade de Er"^h, "è o mar de deferto, tanto poraífim o a ver pto- 
yygi+ metido por lonas feuíervo , quanto por ver affliçam cm queelia- 

^S vam os Ifraeliras, cortados, & como encarcerados, reduzidos a hia 
extrema neceílidade, fem que ou vefle alguém, que (ocorrer os pu- 
delle, tpfe refiuuu términos ifrael abmtmtu Emathvfque ad «mefoluu- 
</imí(perd.dos-devJ3m for pois, oganlialos foy reltituiçam ) tuxt* 
[timonem Domtm Da jfrjrf, quem locutus eíl, per fervum fmM lonamfitum 
Amxtb... Vidx emm Domwus 4ffl,a,tnem ifrael amaram uimis, & quod 
confumptie/ent, vffteadclaufostn cárcere, & extremos ( notem a pala- 
vra porqoehe muito pêra notar ) & noneffet, qux auxdiaretm ifraelt. 
De forte, que obrou Deos, tanto por ver a affliçam dos Ilraelitas, 
yiduentm Dominusaffiulionem, quanto porque tinha a íua palavra em- 
penhada mujermonem Domlni Dei ifrael, quem locutus est. Aqui fe avia 
empenhado a fua palavra; allileavia empenhado a (uamifaricordia, 
porem primeiro que folie o defempenho de fua miíericordia, parece 
que toy o defempenho da fua palavra: porque primeiro diz, que foy 
a reftituiçam do que avia perdido Ifrael em defempenho de íuapa- 
larra fuxta fernmem Domim Dti, do que fofle por ver a grande nftíi- 
çam de Ilrael, que era o d;íempenho de íua mifericordia vida affli- 
tlunem; porque íèndo Deos igualmente verdadeiro, & mifericor- 
diofo, primeiro parece que elià o credito deíua verdade, do que 
cftàagrandeza da (ua miíericordia, mais parece que deve Deos 
(digamolo aílim) aíua palavra, do que deve afua mifericordia, por- 
que bem poderá Deos raltarcom o remédio a efta.ou aquella nacef- 
lidade.fem que falte a fu» miíericordia: porem nunqua pode faltar 
emcafoalguma fua palavra, íemque falte aquella fuma verdade,a 
que nam pó d; faltar, a rezam hc, porque o acioda mifericordia, he 
a#o livre, & voluntário em DíOS, & voluntariamente fe pôde ter- 
minar a ciie, ou aquelle neceffitado a elta, ou aquella neceílidade 

»•?}■ comoo mefnlo Senhor dillea Moyfes: Utferabor ,cmv»luerí, &cle- 
tneus 



mens ert in quem milúp/acuerit, porem à palavra nam pôde faltar, porq   ' 
entam fora faltar ao meímo fer da verdade : & afh aquella pode ter 
tempos, porq pode ave* tempo, em que fe veja mais anaifericordia 
de Deos, ttmfut mt]crendieius, porem efta nunqua tem .tempos por- 
quê, nam ha tempójern quefenamveja a verdadu de Deos; Verttos 
Domtmnunetin otetmtn. Podia calumniarfc a prometia de Deos, ou 
ao menos a verdade da Profecia de lonas,   vendofe perdida tam 
grande poriam de líracldeÉde a CidaJc de Eoiath atè o piar do de- 
terto, pois acuda Deos, n3m sò por ver afrliçam de Hiael, mas pello 
credico.de fua palavra, ou pella honra doíeu Profeta; & feja a ref- 
tituiçârrú (fenda por ambos os títulos,) primeiro em ordem ao com- 
primento da fua palavra, do que em ordem ao empenho da lua mi- p/^/w 

fericordia . Ipfereftituit termmos ifrotl ab intrtttu Emotbufqui ai  mure 
fêiituttimsnxtafermenem Doiutm Deiifrael,   quem Itcutus eslper^feivum 
fuam tonam ... vidit entm JDtrnwusafflicltonem Jfrael amarem nimut & 
qusd(enfumptitffeni ufque ad claufos incanele, & extremos; & non tfftt, 
qutauxiliarem lfraelt. Empenhada citava a mileiicordiade Deoi pê- 
ra coro nofco, como para com os Hebreos vendo a noila grande af- 
incam, com a «ornada de Évora, a Campanha tomada pello inimi- 
go, & nós quafi desfeitos, & acurralados, vfque adcltufts rncarcere,& 
extremos, a palavra quer, que diga Eftremóz, fem que ou vefle quem 
»6s pude/e valer, & mn efiet ,qui auxiliarem: avia também Deos da- 
do palavra ao noljo primeiro Rey deconfervar efteReyno: podia 
calumniatfecom impiedade , ou promefTa em Deos, ou a profecia 
no Rey,como alguns pretenderam calumniar: acode Deos namsò 
pclla grandeza da fua mifericerdia.ao nofla aperto, mas tambem,ou 
ainda mais peilocredito da fua palavra em aluapionie|]ã,& pelodo 
noiib Rey. £ daqui tiro eu, que quando Deos nos nam acudira por 
fua mifericordia em a noila opprcflàm, que por credito de lua pala- 
vra citava obrigado a acudimos :.&£ que para os mais Rey nos do 
Mondo» poderá Deos acudir pella grandeza da fua mifericordia, 
nus para © noffo, pello empenho da fua palavra; para os mais pode- 
rá faltar a mifericordia do modo, que para comos homens pode fal- 
sar; porem para com Portugal nam faltara nunqua, porque nam 
pode faltar a palavra de Deos^oCeo, & a terra bem podem faltar, 
Bias nam podem (altar, como ellc mefmo dilíe, a prometia, & pala- 
vra de Ghrifto:: Cjdum,& terra tranfibmt, verta ontem mea noapratert^ Math.2y 
hm. Comece pois, por Évora ganhada a rcftituiçaõ do perdido, aíji 
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como a relhuraçam do que avia perdido Ifraei começou por Emath, 
:pfe Kiltiutt términos ifrael u!> intrtitu Eoutb. Pois nella te vio 3 maõ po- 
dcroUdeDeos, & Deo* U manifeitouemafuarel^ituíçam, por- 
que Emath he o mefmo que Epipuani,»:. Eúuth, qut mmKptplÃtrti* 
litcitmj d JZ Ribáno, & Eptphdnitapparitio, feiç mmfiellat»,u 1 eja c ite o 

TUfon, principio ;& o que foy profecia, venha a ferevideqcia. Redemifii 
nos. 

Ha vTote 8c três annos, que nos redemio Dèos, & fenam foy 
cora o íêu braçodefptegadona CruZietn o dia da aciamaçam >. qu« 

-- aam approvo, nem reprovo milagres, em quanto os namkpprbva, 
ou reprova a Igreja, ao menos cora feu poder tirandonos da fogei* 

.   çam, ou efera vidam de CaíÍella,dandonos Rey natural, queos que 
o naõ faõ, naõ faõ Reys, nam he ter Rey, os que nam cem o feu Rey 
nacural.hc praga, & caftigo; & por praga,   occaftigo ©ameaçava 
Deos por Ofeis: Sedebum fine Príncipe, ettararo os Hebrcos{cm. Rey, 

Ofea.       qUc os go verne, aliaram Cem Príncipe, qns, a*dcffenda (èndo, que 
ao depois, nem lempreeftiveram fera Príncipe; Sc fo nem forupre 
eltiveram fem Ilcy, como diz, que eftiveram fem Príncipe, ftdebunt 

Véttph.   fine Príncipe? O ParaphrafteChaldcoexpKca: SedeOMntfmfiPrincipe.de 
dente- Dxvid, como os Reys que a viaõ de ter, .nam aviam d c fer da iba 
ruçam, dacafa de Davidyou dalliafamília; nam avrara-d3-fcr-nanT* 
raes; por ilfo diz, que ettarwm fem Príncipes fedebunt fine Príncipe. Ha 
vinte & três annos, digo, que nosdiu DJOS Rey; porque nos deu 
Príncipe natural da cala dos noffbs Reys, Sc que temos hora Rey de 
eafaj&danoflanaçam i Sc ín tantos, quedos redemio da íogeiçaã 
Caítelhana,confervatidí nòs atè^quiiua mão pe-d'erafa<com evi-. 
denies milagres; porem núquafe-vioraais u raáa poderoía doD^oj, 
que nos apertos da-prefentcocaiiam: pouco importaria efcapardas 
primeiros» fcouvefíèmos de vir apirccer nosíegundos , & daqui 
infiro eu, que naõ rby menos çítafegundaredempç.iõ do que foy a 
primeira, 8c à razam he-porqae alli fez Deos o que obroq, & aqàí 
veioaconfervar, bque fez:ík'hum bem grands, lakaaiibardado 
mifterioía, mais parece, que coniifte na fegundaaoçani com que fe 
conferva, do que m primeira comque íe raz, ainda que a confer- 

y        vacam em Deos hs> a raeími acçaro com continuada de feu poder, 
/        Sc bem atentamos nam celebrou Moyfes tanto a fahida do povado 
*■'/■'■        jEgypto, quanto celdbrou a {aJaida , o-uapaíagem-do !mar\«a> 

melíio: aqui-tbran>4»flanr.icôsds iAoyíts'^ aquiaJcjgpa-dá^cwW 
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Tuneceámt Uojfcs, & /J/i/' \fuel carmen Domino, nqiu «conheço mais Exodz<$, fm\ 
a grandeza, & a magnificência do braço de Deos,gloriofe emm magni- 
ficutus esl, 8c como agradece tatuo a paflagera do mar, & naõ agra- 
dece tanto a fahida do/Egyptor verdade lie quea pallagem tio mar 
vermelho foy prodigiofa por mares dp agoa, Si rios de langue, a vii- 
ta de major perda de íeus inimigos: mas cambem na fahida do &gy- 
ptonam faltaram prodígios, o caltigo das pragas, a morte dos 
primogénitos, acolumna, ou nuvem refplandecente de fogo, & 
em refoluçam buma libeidade do cativeiro, hum  lahir do jugo, 
&pezo da tirania, tudo obrado por Deos; como .logo agradece 
Moyfes mais a Deos a paílagem domar, do que efta lahida,alli 
os cânticos, tunc ctcmtt Moyjes, alli fomente a-sgrandezas de Deos 
glorwfeemmmagnififulus esl \ íi,  &c laõ muitas as rezoens, feja a pife- 
rncira, porque pouco aproveitaria aos Hebreos íahir do ALgypto, 
feouvefema o depois de perecer às maõs dos JCgypcios, poue» 
aproveitaria a lahida da jugo, 8C tirania, fe no aperto mayor nata 
achafle fahida : Quando os Hebtcos confpirsdos na iiberdade íe 
vieram afahir do JEgyptc, ficaram JEgypcios peraJhe poderem no 
caminho feguir o alcance, como com eífeitoíeguiíam , com cantas 
canoças,com tantos- cabos com tantos exércitos: Sexcetitos currus ele- 
itos, & qmdquid inALgyfto c.muwii futt, &dfxcs miusexercitus, os lòl- 
dados mais eleolhidos, a nobreza mayor: porem quando foy na paf- 
fagemdomar, ta!derrora levaram os iEgypciosj que nam viriam 
muis a feguir tal denota, Mgyptus emm quos nunc -vidifiis, ncquiquum 
vltra   videbitis: alli,   eftavaentam Pilarão a cavalo, mas aqui o 
cavalo, &   cavaleiro deu coníigo   por   terra ,, ou deu coníigo 
no mar , equum,   &   afeenforem dejecit in maré : no primeiro fahit 
do itgypto, o gofto, & alento da Uberdade os fizera a todos d c fpre- 
zar o perigo, porem aqui a donde o perigo defeonfiou tanto os co* 
bardes, que chegarão a dizer que fora meihor ferviraos yCgypcios» 
que morrer na campaoha ( que os gençrofos mais querem morrer, q 
fervir, porque vai mais morrer com honra, que viver com afronta ) 
multum emm melius cr*t, femre Algyptijs, quam mm in fglitudwe, pois 
aqui publique por mayor a grandeza de Deos, aquifepm os agrade» 
cimentos mayeres,«c».'ir Moyfes,gl<n'wftemni wagmpf*tus efi-, Alli lhes 
avia dado a liberdade do captiveiro , citandoos do pezadojugo 
dePh3raó,8caquilhe confervou a liberdade que lhes avia dado, 
livrandoos do  aperto mayor, em que efià liberdade podia acabar; 



*+\ alli obrou com o braço do feu poder, & aqui confervouó que com o 
poder do (eu braço avia obrado: & mais lhe pareceo a Moyíes que 
ie devia a D«os por aver confervado o que fez , do que fe lhe de- 
via por aver feito, o que obrou; entam lhe parece obrasque he obra 
de grandeza de Deos. Deos nam obra acafos, digamolo aíiim, cudo 
faõ prcpoíitos pêra com Deos, & por mais que íejam os defacertos 
dos homens, porfegue Deos fuás obras: porem húas coufas obra co- 
mo caufa primeira com ascaufasfegundas, & outras com providen- 
cia efpecial: as primeiras, podem faltar a os íuceflos, porque cam- 
bem dependem das caulas: mas as fegundas, nam podem faltar, por- 
que- meramente faõ obras de Deos: para /abermos quaes meramente 
íaõ obras de Deos, & de ftu efpecial providencia, avemos dever os 
fuceflos, & confervaçam. Notai bem os íucefíbs de Portugal ha vin- 
te & ttes annos, peitos defacertos de nolío governo, modios bem 
com o juizo, & logo vereis, que foy obra de Deos: porem nunqua 
fe viomais, que foy obra de Deos, que no prefente fuceíTo : na ref- 
tauraçamda nollà Cidade: aqui parece, que qualificou Deos fua 
obra, aqui parece, que totalmente nos redemio, Redemittints. 

Nam he perder, ou ganhar a huma Cidade, perder, ou ganhar a 
' hum Reyno, porque hum Reyno abfolutamente naõ fe ganha, ou 
perde por húa Cidade^ mas ha Cidades de tanta importância, & taes 
coníêquencias, que perdidas, ou ganhadas, faõ perdas, ou ganâncias 
de Reynos. Grande fcfta íe fez em todo o Ifrael peila confervaçam 

Iudith.16 de Bethulia, todo o povo depois da vidona , veyoa Ierufalem em 
acçam de graças a Deos: o dia em que Ie alcançou, fepósdefafto 
entre os Hebreos, & fe rubricou de guarda nos Calendários, omnis 
fopuluspoíi viclorUm, venit Ierufalem, adorne Dominum dtts ontem viiloru 
huius feflivitatis, al> Habreu in numero du rum Sanftorum accipitur. E ta nta 
feita, & tanto fafto por húa Cidade? C\, porque vencida Bethulia,ti- 
nhace acabado com todo o Ifrael, tinha todo o Ifrael acabado. Nam 
era a perda de Évora tam grande por fua grandeza, fendo na gran- 
deza a fègunda Cidade do Reyno: nam petlo grandiofo de feus edif- 
ficios, pello numerofode feusCidadoés, emfim Cidade metropoli 
daquelia Província, & húa das mayores, fenamdo mundo, de Hef- 
panha: peila fertilidade de fua Campanha, pello abundante de fua 
Comarca: mas pello lítio, pellas coníêquencias, pelía reputaçaõ,mais 

d que confideravel: Cidade pofta na melhor ilharga de Portugal, cuja 
perda, era perder a melhor ilharga do Reyno; cuja ocupaçam feria 
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hum cancro no peito, húa-ferida no coraçam: & por iflògrande fe-,       *-• O 
rida: em outra qualquer parte, que dera o golpe, fizera menos ro- 
tura , mas golpe na ilharga parte tam vezinha ao coraçam, nam po- 
dia deixar de fazer mui grande ferida; Muitas vezes confiderei cu, 
o grande myflerio com que o Evangelifta nos defereve aquclla lan- 
çada, que fedeu aChrifto na Cruz , dizendo que hum foldadolhe 
abrira o peito com húa lança , aque cotreo Jogo o fangue, & agoa, 
ynus mUitumlancealatus eius aperutt, continuo.exivit fanguts, .&aqua, naõ 
noto, que nam faça tanto calo das feridas dos Cravos dos pès, & 

,das máos, porque as feridas das maõs 8c dos pès, como (aó feridas de 
partes extremas, ou de extremidades, naõ laõ tam notaveis,comoas 
feridas do peito, por mais notáveis queíejam, comjiuma ferida em 
hum pè, ouemhúarnaõ por grande que feja, & ainda lem humpè, 
,& (cm huma maõ, bem fe pôde paliar,.mas.com húa ferida junto a-ò 
coraçam, por mais, que feja pequena, nam fe pode viver: o que noto 
he, que hum ferro de lança rizeífe tam grande abertura, que diga5. 
Ioam que lhe abrio a ilharga: Lance* iattiseius aperutt, Jium pique de 'oan' l9 
lança, ou húa lança de pique, lança de hum foklado abertura ,tarn 
grande? era ferida fobre feridas, fobre húa Cruz; .&. hum tormento 
fobre tormentos, hum pique fobre affliçoens, por pequenoquefeja,   . 
faz grande lançada:Boa razam,mas o porque ainim me parece, q foy 
grande a abertura d3 lança: he porq foy a ferida ferida no peito,foy 
golpe na ilharga mais vezioha do.coraçaro, por iflb grande ferida, 
grande,abertura , latiu ems aperutt. Bem .digo«u logo, que fendo a 
perda de Évora, tam veílnha ao coraçam, na ilharga do Jleyn.o,que 
por força, & pellacircunftancia era grande ferida: por illb a «Ha cor- 
ria a agoa do povo, & o fangue de PortugaI.com tam gloriofo fucek 
fo, que tapou a abertura , que fe curou a ferida com tam grande 
victoria: fera que ficafle íignal, mais que os da guerra, .que laõ me- 
morias honradas, pêra ferem fignaes a Bofla advertência, & a noflà 
camélia. 

Nadaatèqui perdeo Portugal^ que nam folie por noffos difeuí- 
dos, ou pot noffas emulaçoem, ou defumam: quejfto de defeuidos, 
defuniam,.& emulaçoens ha muito entre nos: parece, que a inveja, 
&emulaçam, he propriedade dos mayores cípiritos, & affimhe, 
porque a ninguém querem reconhecer por mayor, & porilloohe 
tanto dos Portuguezes: nos .melhores elpiritos íe vio primeiro no 
Ceo, nas contendas dos Anjos, & depois íe viotambéíios melhores 
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O • •* da terra, quttpuus amor eil IH itgno, &c. porem também nefteí fe re- 
ceou o perigo, & em aquelles fe experimentou a ruina, porq a emu- 
laçam, &£ defuniam he fempre arrifcida; fe as partes mandantes naõ 
forem conformes. & entre fi, & os membros naõ eftiverem vnidas: 
grande, Scmorral fera a infermidade dos corpos: & fera mais, que 
certa a ruina Jo todo: Sc nam aflinJ fe tiverem vníâm, & conformi- 
dade : as três cabeças vnidas nos Geno;ns, lhes fazia o corpo ioven- 
fivel: húa vara per fi facilmente fe rompe, 8c nam adi hum molho de 
yara«, como deu a entender o outro iley a feus filhos: (eus naturaes 
vnidos, & armados diffe Agefílau,que eram muros de Spartaj o def- 
cuido nos que governam também hc mais que arrifeado , 6c os fu- 
cefTosômoftram, quefe o Príncipe, ou o que governa dorme,ou 
fedifeuida, logo ha deaver perigo no Rcyno, por i(Too leamquan- 
do dorme dizem que nam dorme com os olhos fechados ; porque 
huma vez, que a natureza o fez Rey dos mais animais, logo lhe avia 
deencargar o repotiío com os olho&3bertos . pêra que fe chegaffç a 

" dormir,-velace dormindo. Nam fe alcançaram-nunqua dormin- 
do viclorias: perdas fíy foram fempre as q»ic Te alcançaram , que 
iftode vencer inimigos no defeanço, & defeuido, foy invenção 
com que a ventura de Thimotheofe encareceo, pimandolheq lian- 
do dormia, a fèus inimigos vencidos. Grande rifeo he pêra a Re- 
publica, que durma o fenhor, que governa: mas eu ainda o tenho 
por mayor, que durma o miniftro: que cheguem a dormir os mi- 
niftros, ifto tenho prír mais arrifeado, que dormir o íenhor: por- 
que o fenhor bem poderá defeançar no miniftro, porem o rainif- 
tro, nam ha de defeançar no fenhor, osPrincipes, & os fenho- 
res, livram o feufomno, & defeuido, no cuidado, & na vigilância 
de fensminiftros: o Rey nam ha de fero que ha de delpertar ao 
miniftro; o miniftro devefer, o que ha de defpertac ao fenhor, 
& porifTo naõdevcdomiírperaopo.iírdjfpercar, quando aoca- 
líamopedir. O Principe,& o fenhor bem pôde dormir como ho- 
mem, dando ao natural, ao tempo, 5c a idade o que he feu, masen- 

CIíOí. 3. tam devam termayor vigilância os miniftros, "Sábio Rey foy Sala- 
mam,8comais fabio dos Reys, & com tudo dormia, davarepou- 
íoao cuidado as íuas horas: mas no mais alto fomno o vigiavaõ os 
mais fortes de todo o Ifrael, com mayores cuidados, en Uílulum 
Salomonis ftxtgint* fortes ambiunt ex fortifsimis lfratl , entara 
aguarda mais forte, entara mayor. vigilância , que Rey> que 
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dorme he como morro, ha mifter vigiado, ha miítcrbem guar- 
dado, porque namdormeíeguro, mas fe Salamam defcançava no 
fomno , nam defcsnçavam os que lhe óíMtiam com perpetua vigiai 
fexagwta fortesamtiutu, naõíó pêra guaidarem nos rifcos do fomnef, 
mas para que o defpertaísem, quando a ocafiam, ouancceílidadeo 
pcdiiiè. Os Reys, 6^ os Príncipes primeiro laõ homens, do que fe- 
jam Reys, porque o fer Rcy, & Printipc hc nome de officio, & o 
fer homens, he o íèr do feu Ter, o fer homem hc a fuafiibítancia,por- 
que as Coroas , & Ceptros faõ accidentes: & afíi primeiro pagam 
as penfoens à fragilidade da natureza, com que faõ homens, do que 
fatisfaç,am as obrignçoens do officio com que faõ Reysjo que impor- 
ta hé,terem bons miniflros, que os defendam, & queosdefpertem, 
& efta hoje he toda a notTa importância. 

Ou fofle por defuniam nofla,como dezia, ou fofle por defcui- 
do, & por dormirmos, como hia dizendo, perdemos algumas pra- 
ças de Portugal: ■& ou porque nam ouve, quem defpertafle do íom- 
no, ou porque fofle a dor em partes menos ícníives, fazendoíe fen- 
tir menos, eftam ainda hoje em pedir de noflos contrários: porem 
na de Évora, ou porque tocafle na parte mais magoada , Sc mais 
tri; goavel, ou porque ouvefle, quem mais defpertafle, logo íe vio 
recuperar, & vencer: ò quanto importam muitas vezes os golpes, q 
mais magoam, pêra mais dcípertar ? ó quanto a vigilância dos que 
afliftem aos Príncipes pêra que os defpertem. Sempre tive hum „ 
grande reparo no modo, que o Anjo teve pêra defpertar a S. Pedro " 
no cárcere . Pofto eítava o fagrado Apoftolo na prizam por Hcro- 
des, que efperava ocaliam pêra com fua morte dar hum bom dia aos 
Iudeos, que nem os Reys devem obrar nunqua íem ocaíiam , nem 
deixaõ muitas vezes de fazer muitas couíâs mal feiras, ló por con- 
veniência, fendo, que a conveniência mayor he o obrar bem, 
& aquefeajuíta mais com os perceitosde Deos, com eítas con- 
ferva Deos mais oscilados: Dormia Pedro no cárcere, que tam- 
bém ao íom das cadeas íe dorme, porque também fc dorme ao fom 
das correntes. E querendo Deos livralo do aperto, & da mort:,ou 
pellas continuas oraçoens que por elle íem intermiíiãm faziam os 
fieis, eratioautemfieíat fine mierniifsione ab Eulefia ai Dcumproeo: 
ou porque o guardava pêra emprego mayor, pêra o fundamento, 
& pêra o império fobre a terra de (ua Igreja , Juper bane Penam adifi- 
cabo Ecc/efiam meam, mandou hú Anjo que deípeitace, & c tira fie do 
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carcere.quecomhumtoqu; na ilharga o defpertou, & mandou le- 
vantar, per enfoque Utere Peiri excitavit eum dicemfurge velocuer. Dor- 
mir Pedro na aíiliçam, no trabalho era muito para notar, mas ja fei 
que os ían&os dormem nas afiliçoens^os trabalhos defcançam.nem 
he muiro, que o mandafle livrar pello Anjo, que nam falta Deosa 
quem por clle padece nos maypres apertos: no modo com q o Anjo 
defpertou hc a minha duvida, & o meu reparo: com hum golpe na 
ilharga percu/fçque Utere, & que miíleriotem, baterlhe o Anjopella 
ilharga, & nam pellos pés,ou pellas maõs, pois he certo, que nau? 
devia ler iem myfterio? vejam, era Príncipe Pedro, Princeps Apoflolo- 
mm,Sc pellas ilhargas, fe chegam a dormir, fe deípertam os Prínci- 
pes : ó quanro importa terem os Príncipes boas ilhargas, que os def- 
pertem! graças a Deos, que rempsRey,& Príncipe com boas ilhar- 
gas. Bera poderá o Anjo delpertar a S. Pedro pellos pès, ou pellas 
maõs, com golpes ou togues que nellas Ihedeire,porem nam deper- 
tariacomtanca prelíà, ou com tanta facilidade:roas iílo que foy gol- 
pe de ilharga tam vezin liado coraçam nam podia deixar de efper- 
tar, dor era de ilharga, que jialn avia de deixallo dormir, Percujjbque 
Utere Petri excitava c.tm. Agora ao intento, as mais Praças perdidas, 
polpes foram nospè«, & nas maõs, nas extremidades,fentiraõfe me- 
nos, nam defpertam tanto: mas húa vez,quefoy ogolpe na ilharga, 
deípertaram as ilhargas, foy mais a dor,& fe vniram os elpiricos: acu- 
dio logo à ferida o langue, que nas autras o fangue, ou por encon - 
trado,ou porpafimdo naõacudio as feridas: correo o mais nobre 
de Portugal, 6c pello fangue de noííòs contrários, abrio caminho a 
noflareftauraçam : a reltauraçam da nolíà Cidade com repetidas vir 
ctorias:ÔC cahip comruinas multipUcadas aeftatua foberba do ini- 
migo com íeus defignios. 

Nam deu Deos tam pouco a Caftella,que neçeílite do nofTo.-am- 
plo Império deu o Catholico Rey pêra dominar, fem que venha a 
neceífitardoalheo: mais valera governar melhor, o que cem, que 
defejaravaíialar,o que nam hefeu, 5c mais rendo tanto, que poder 
governar: queja AuguftoTe efpancou de Alexandre, nam ter por 
mais governar bem, o que tinha ganhado , do que afpirar ao Im- 
pério do Mundo : peneguberntreptrtum Imperium, qium ttnplam Pro- 
vinttamC3mpxr.ift, miselt the aambiçam da foberba, 6c da arrogan» 
cia, namfe contentar com lograr o querem: nam conhecendo, ou 

• namfabendogovernar bem, oque logra. Senhor era o meímo Ale- 
xandre 
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xandre do Mundo todo:   defde o pequeno Reyno de Macedónia 
paliou ao grande Império de Aílitia, atè o Gangej, §c indo fe eftcn- 
deo feu Império, & com fer fenhor de tanto do Mundo,&: de tantas 
Piovincias,os rnundosfonhadosde Anaxagoras,ode{velavam,que- j^n 
rendc#s, íenhcrear: O quanto mal fazem lemelhantes fonhos nos 
Ktyy. o quanto mal fazem femelhantes fonhos foberbos, quefem- 
pre param em minas, fempre acabam em defgraças! Sonha Nabuco 
aquellaeftatua.queeraaeftatua, defeu poder, & dafua ambi^am 
foimada nos fonhos: a mefma íoberba a forjou de vários metaij,po- 
rem como era eitatua de fonho, grandeza fonhada: a pouco efpaço 
a vio desfeita, & por terra : envolto tudo em Iaítimola, fe bem me- 
recida ruina, a prata com o ouro: o metal com o ferro: & le reduzio 
tudoahúaexhalaçam^quelevao vento, nam deixando íígnal do 
quefoy, contriíta funtpauteifentíin,tefla,*s, drgentum, &aurum,&te- 
duílaquafimfavillamaíiivtárea, qunapufmt avento, eraeílatuade 
íòberba fonhada: era império de fonho: & como lenam avia de ver 
tudo desfeito em hum pó, em hum vento: o ouro com o ferro, a pra- 
ta com o cobre, que tudo iguala a ruina. Otomofe vio na eitatua 
da foberba do inimigo , de feu Império fonhado , a prata igualada 
com a terra, o ouro com o ferro, & com o metal, tudo arruina por 
terra: o grande com o pequeno: o illuftre com oplebeo:o titulo com 
o peam: o criado com o lenhor; que húa ruina grande hecomoa 
morte, que a todos iguala; & eífc pouco, que íe eícapou, elTas relí- 
quias do queficou, 8c tam poucas como relíquias, fugir comoex- 
halaçam no tftio, arrebatada do vento, quafi In favillam <tíliv* are*, 
qu<e rapta funt a vento: & fugir mais, que os próprios ventos, fem dei- 
xar fígnal do quefoy, mais que os cadáveres, & deípojos que na 
Campanha deixou por fígnal: O como ainda ha de vergue a peque- 
na pedra; que fez o eftrago, fe faz grande monte, cheode impérios, 
coroado de glorias, & que ocupa o Império do Mundo ,faílus mons 
magnm, implevit vniverfam teriam... Regnabimus fupei teriam, guardefe 
Caftelladeo experimentar, fenamquer, quecreça tanto, deíuas 
ruínas. 

Em quanto Hefpanha, ou Cafiella fe contentou com o feu, fem- 
pre os Caftellos eftiveratn firmes: fempre os Leocns fizeram preza.'. 
Da cova de Covadonga.fahio no principio eLeam, eftendendb as 
guarras, glorioíamente vitforiolo contra a infolencia dos Bárbaros, 
contra os inimigos da fec; & de tam limitado rincam, cftendeoo 
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Jlcyno,& o Império a wnyor parte de Hifpmha; porem depois, 
que opaderlhecreouafoberba: Sc afoberbalheaugmenrou aam- 
biçam, pcraíequererfazerabfoluto Monarchadomundo, as mais 
das vezes experimentou infortúnios: muitas lhe foy forçado armar- 
ie pêra a defFenla, quando ie armou peraoffender aos outr# com 
pertextosinjuítos,que nasinvazoens injuftas, Sc ambiciolas, tais 
coftumamferosuiceiros, que ha de tratar logo de deffender o que 
tera,o que fe difpoz a querer tomar o que tem íeus vclinhos. Com 
grande myfterio, Sc nam pequeno reparo trata a Scriptura de húa 
expediçam, quefezom;fno. Nabuco,  ou foílc outro,, ou folie o 

Mdub.l- melmo, contra o povo de Deos, Sc da grande rota que teve na pri- 
meira Cidade de porte, que pretendeo ocupar . ( Figura bem clara 
do fúcellb, que teve o inimigo na tnvaçemdo Rey no , & da nollà 
Cidade.) Viole Vibuconoíorfenhor do Império de Aíiiria, Scinio- 
lentemcnte victoriolo, querçndofe eftender mais i toda a Erhio- 
pia: mandou a todas aquellas Províncias, que o conhecem por Rey, 
leni mais titulo, ou direito algum, que o da fua lober ba, Sc ambiçam 
de dilatar feu Império: Sc vendo que repugnavam todos a fua .irro- 
giiicia, & ao (eu domínio, ou como de Rey fem titulo, ou por con- 
lervaremo titulo de feusReys:diz o texto (agrado, que fe indig- 
nou lobre modo,Sc que ajuntando grandes exercitos,tratou de con- 
quiftara todos por torça , entre os quais também eftavam os He- 
breos, Sc dilo com grande myfterio, iadignatus eíí Htbucodonofor ad- 
verfus omnem terram ilUm, & mravit per tbromm, & regmm fuum, qutd 
dejfenderetfe^ notem apalavr.i)<fc omiúbiu rejionibus hijs. Mas (e ifto 
era ajuntar gente, pêra conquiftar, como diz , que jurou dele de- 
fender, qutd defenderei fe ? que folie a refoluçam deNabuco, pêra 
íenhorear aofmais, oaprelto, que fez o declara : 8c comummente 
o declaram os Interpretes: luravtt... quoddefendere fe td efi, w invude- 
reomnes regwus illis, diz Lyra; mas le jur»ti,Scfe refolveo, emfe- 

"ty" nhorcar, & cm canquift.ir todas aquellas  Provindas,  como diz, 
qne jurou de fe defender? jirrtvit^quod defenderei fe , ideftmvadere? 
Vejam huma vez, que traçava da offenfa dos outros, logo devia 
tratar da própria defenfr. quem contra todos fe difpoz a mover as 
.atroasinjurias, haííededifpor logo, pêra fe defender das armas de 
todo?; Invazoens injuftas configo mefmo levam o perigo: nunqua 
tiveram outro fim, mais, que ruínas, Sc perdiçoeos : tal foy o fim 
deliainvazatnde Nabuco na primeira Cidade, que quis ocupar aos 
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Hebceoí* emquefoyUlaruina,& aperdiçam, qne tudo veyoa 
ficar naCarapanha: & a alguns» *}ue fe-efcaparaõfugindo, ©s forçm 
iêguind» es Hcbrcos, com a&cfp.ada» i\4 roaõ ate fuás tayif.pr.fecui 
(sua M^no^glt4tis>^uo.^ue^e^mm,tdcxjrf,t0^temfiwmfuorm: 
■4«iacanclo'iW9S ao$j?ay2ViOos dameJmapr«ia,:que hiam largando, 
peça fugirem (naisl^es: lrMw>$uunfitgvmi AJsiruuhqutrunt.Mb- 
ílulemm;  bolvcndo os que boi vetam à Cidade cbeps de deípojo-S & 
fenhores-dc tudo o que tiahaõ os^líirioá-, fendo-os defpojos fera nu- 
mero de gados, Sc r.jqyfiij.j.fiça-ndo ricos fo preza d.sfdcc mayot ate 
o menor , m vcro,q%t viãmn, ievf>fiJuHt-m Bi!bnliwrnm4, f& crMt 
illarum attiiltruni letum, UMHt.wnjjjet mim*' tu peiovlus, fr Mintam, & 
Vttivcrfis. tnétltlws ceiam-,  O, amimiuo ufanead waximum,   e»uies dyues 
fcrtnt de prtdttnvibus terum: E apenas cm trinta dias fe puderao ..acs- J^.JC 
bar de recolher os defpojos., per dtes o,u;emfngmu> B* wUtq*fat 
fpolu Afsiriorum. Nam vi cqufa mais.própria perai> íiiccilo.prcaçij- 
«,& tanto iquejRJe -livrava .da accorcpda^am  rvQjqne vem tudo 
de molde: femelhantes r.uinas experin.emou ícitprc ,Cuítclla,todas 
asiretes., quemoveo contra os mais, as armas injuftas: efies ex- 
perimentou íctuprccm Poituga!,com que foy femprecom.a Cdbe- 
ca-quebrada: porem nunquamais, gue neíia ocaíiaó, iiu que tan- 
to exercito de tanto tribu, &do tanta lingoa de jingoas diversas, 
de tanto povo de tantos povos: de tanta naçam de tam varias naço- 
enls, exmnurlòuy&lmgua, (f-.populo, natione em pouco efpa.ço íc vjo 
todo dei feito, com miferavcl ruina: ficando os maisdelles mortos, 
& prizioneiros :   Sc eires ,poucos, que   pretenderam eleapatie 
íugmdo:   perfflguidos , &■ feguidos dos noflbs ate fuás rayas, 
per fequuti jm tos  in ore gUdij , .tjuoufytie pervcwem *d  cxtreiaj- 
utem fintam fuorum.    Deixaudo   riquos  aos   naturaes,   como, 
que deixavam,   quando hiara fugindo,   pera   mais   depi.eflà 
fiígirera ,  pndam ,   qn*nt fugunus Afsirtj  teitquerura , abjluíetuvt; 
deixando rio campo tanto militar aparato, tantas bagagens, tan- 
tos dcípojos,,porque tudo deixaram : raní^ movei.', & beltianjeps, 
quenamítem numero, com que os nollosíoldados vifloiioíos Sol- 
veram a Evoraycheos de(dc o mayor atè o .menor, iomo-gr»ndedc 
preza tam grande, biPtto, qumiftotesrtverfifuyinSttíiultdm amua, 
<]0A tr*Kt tHotum,   Mitlttmt- JKUM ;. tu ia tio/k.ifit timtrus m fc- 

.icrtbus, vntverfis mobúdm etrum ( bem fa-Haa ietra ) ,- 6~ <« mp- 
tto ufque ad mmtmm , vima- d;v»cs jitwit ée,f>-f.á«.wmty>. wupftz 
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apenas bailando hum me*, pefa fe poder recolher o que nos fi- 
cou, ftr ises tuiemtrtgmt**ix fm totttòafpUã Afsnorum s & como 
feavia de poder recolher em menos oqueem tantoj meze*, Sexta 
tantos tempos, twn tantas preparaçoens, de ram tongefe avia 
ajuntado: Deixaiidonosttanvsb!iv»esdaopprèflàmemqtjenosví- 
mos, &opprefTam da nofta Cidade, tnastambem livres na rcpu- 
taçam, que podia fcr mal julgada nas lingoaj, ic fláççenseftrah- 
geiras: porque atèdeftas nosredemka.Deos, mais com o fcu Can- 
gue, & com o feu braço, do que com o Cangue, & braço dos 
frofTos, rcdemindonòs de tantotribu, de unta lingoa, de tanto 
povo, de tanta naçr.m, Redtmifttms DeoinftmgutntUto+xormutrúu, 
& lmgn»>&popuie, &nntmt y reftaurundonos a nofta Cidade, ia- 
zcndonos reino pêra fi, &facerdorio pêra reinarmos *M> mundo, 
&fecfit nas Dco rwíh» ttgmin &• f«tetdotes, iSr tegmbimus fuptr terraVi. 
Como reino que hc o património de D?os. 

Sempre Caftella eneentroua Portugal fer Reyno; a D. Gar- 
cia a quí mo deixou íeu pay com titulo de Reyno, onahvfofreo 
fcuirmaõ, & ainda o choram hojeas noUai-fontes deAgoadeMa- 
yas-, A Dom Affbnfo Henriquczaquetn Chrirtoo fczperafi, erit 
mibtrtgnttm, o nam podia levar, maslevaràõno muito mal emouc 
lhe pez: em Valdevez a primeira ver,<quis provar a thaó, .mas roy 
de valde efta vez, porque foy com as maõs na cabeça, como foy to- 
das as vezes, que o intentou: queonoíIòReyno foy como Her- 
cules, que logo no berço afogou as (erpenres: & fc o I.eam,.& a 
Águia defde o principio tivcraõ vnhas, Portugal dcíde rninina 
começou logo a andar com a efpada na maó : com efta abrio o ca- 
minho ao (eu Império, ate dentro no Reyno, cheganda ao Algar- 
ve, em quanto alem nam paliava, a Africa, a Affia, a Armenia,ao 
Império do mundo, por nam aver mais mundo adonde pudelíe paf- 
far,quefe oouvera, ainda paflam àlem^com huma maõ fe dcfendeo 
de Caftella, & juntamente com outra avaflalau tantos batbaros:em 
mais tenraídade, & com forças menores, fè defendeo-ja defrè mef- 
mo poJer com illuftres vicloriat como fe VK>naqB«lla;fam«3fa der- 
rota de Aljubarrota, onde Caftella rota, em muitos-ânnosnam co- 
brou os alentos: He Reyrrade-Deos, corffervou o Deoscomo fèu». 
ettxmVn Ttgmm: Scoha deluítentat fempte, porque cambem Pot- 
tngalfuftencou a Deov fuftentando,& confervandoa fna fc peIJos, 

W. aS.tnaiJ remotos dimas do Vnivetíò. Naquetía cfcada celebre dela- 
cob- 
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cob, diz o fagraá texto , que eftava Deos no (Imo da efeada. (He 
bera repetida a hiftoria) : vio Iacob htima efeada por (onhos, que 
chega va ao Ceo, por quem Anjos fobiaõ, & decia.ro: que cita. he 
a variedadodoifnundoí qu« peitos mefmos grãos, ou degraos, pçl, 
losquae&hípSffooaai, outros vem a decei ainda.qucíèiacn Anjos; 
como cm profecia a vio Jacob em (onhos,porq os (onbos dos jufloí, 
faõprqfecias, 6cas profecias dos queonamlaõ, faõ ionhos: &vio 
que eftavaQcQ>fuir«ntaodo na efeada , aífim o diz a palavra cora, 
propriedade -inmtn ftbaU , eftribado na efeada.  Iftofupoíto pre- 
gunto.agora , te.aetáadaeraaqueíiifteatava a Deos mtxum fijiil*, 
quem vinha, a fer , «que fuftentava a eifeada, porque querem mui- 
tos, que a efeada fe fuftenraflc no ar, ou pello menos, tinha mui pou- 
co de tetra: Deos fu (tentando na efeada neceííitaacicad;-, de que 
ajguçm a fúflente? ,y6jaro,a voto de todos, Deos era omeimo que 
fufteotaya asícada t dft talforte fe aviam a efeada & Deos, que a e£ 
cada ÍUÍtentava a Deo*-t*x«»l fciul*, ôc Deos era tambemo eme íuf- 
tencava a efeada: fuftenta,Deos a efeada, parque a eièada íuftenta a 
Deos: & porque a efeada fuftenta a Deos, por.iiío Deos fuftenta eflà 
efeada: que qn&ro fuftenta a Deos também Deos.o fuftenta.  Nam 
digo eu logo mal, em dizer, que porque Pormgaliuli entoo a Deos, 
& aiua,fé\na» maisremotas partes dp Mundo , que por iffo Deos 
fuftfiotou Portugal, &qu* ha íempre-dçíuftentar Portugal, pêra 
que Portugal ahyo fuftentci Donde venho-a inferir que fuftentar 
Deos a Portugal, também hc ( deixeme dizer aíh) conveniência de 
Deos, per» qutfPortugal o. íuftente : & que lie loovenienciade 
Deos ter. Portugalfobre a tetra o Império do Mundo, pêra que fe 
íuftente Deos no Império do Mundo jbbrç a terra com Portugal, c/ 
ttgiuimm-fuftx umm. 

Em apcrtoíe vio Portugal nefta ocaulam, que alguns outros era 
quefe ve> faõ apertos de-caía, que naro pode deixar de osaverem 
haraaguerra««Btinuadarde vinte tresarmos^masainda;ífieroque 
apertosíe vio?TOavores os tem padecido, & padece CÊÍtcilacom 
a ver mais poroindedclàfogaj:, aperto fpy sò o da prefente ocafiatr, 
porque era ocafiam apcrtadá.cora o inimigo tamde dentro noRey- 
no, com a ocupaçam da noffa Cidade: duyido cu muito, que o pof- 
&mosrer.íemeywntc, porque nam foy Calkllaian.bcmhQlpedada: 
8c.<5#,çiiorr«fl€,ounaõ morreíTe aGrifano Cano.noOral.lhe cor- 
t»a»«*í«»>d»ndle cptreram untos canos de fanguc:n)jí quando 
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osajs, fcrà per.1 ter fcmelh.i«cefuctfró,& rios pefa formos femelhan- 
teviáoria: qua COTIO Portugal, ou nos mefmos íomos rcioodef 
Deos,-'/«W?: nós^Drt- noftrtirtgnumy os apertos, ijaie^Deos^nos^ermi- 
rí-íiõaperto^cHPlíeosj^ílcrodízefjWapertoJ ò temei maii>peJrfo,' 
perifavbrèeVrririsrtrataniyíDeos 'como Teus: trata nos-!Deos ctímô 
amigos,dos 'qii.iis mete tal vez em hnrn aperto, pêra dar hum favor. 
Em outra ocatramaparaceo Deos ao mefmolacob, & fc poz<a lutar 
cõ cllc, & apertaloentre feus braços, ectemhiílabAttitlWtçGC&tM' 
forre, que o rerio, ou emanqueceo: das lutos, &ldo$ bra^oidospfK 
derofos, nmg jeYnpòyediixar deficar còxeanndo, tettgtt-lK\*Hm fa 
moris etus HMUII émtrcuit: poiem quando Iáflóftmars-ferido, & mais 
nos apertes, dos braços de Deoi: entam f-he deu o mefmo Senhor; 
húa bençam, bettedtxit eummeodèm /«»: & lhe mandouqiíe daby em» 
dianrelechamaUe Ifrâel, tteeptatjuaiN Uai'*ppeltabítHÍ notiíeiítuum, fed- 
ifract, que he o mefmo, que'rfo»«»JÍ;/m- Deus; frVandará Dfe«VS>'-ífo[r)i- 

Gtttf.it.     .* ° S;n,lor: °» fèguftdó'(nKixftVíW«j<K^'I)fe»)-r^*coflrDte)S>{iP 
' to quer dizer ffrael. Pois fe Deos-tJuerdáV a bençam a Jacob, &o 

nome: cntáõosápertos,entàmaférid:i? ff, porque q-uer; que lacob 
ande a- braços com Deos: os braços de Deosebtn apeftoç pêra feus 
amigos,heqtíererchegaiosaocoraç:jtr!,faõ abraços:' quer rlsrharr» 
aperto, peradrir himí abraço, quer <faf hum'golpe, pertf<<$lr iibmsr 
bençam: qaando Iacòfrnos mayores apertos noswftjdr-dS E>eôí,en- 
tam cita m iis entre os braços, & nos abraços de Deos: uçc vir luãa- 
titurcumeo: qnando lacob do golpe , ou da ferida mais' "iáftimado 
ítatimcm.ircuú, entama. bençam bentdixi: eum iVeôdmfytfff& ahy 
mcfmoadondeò meteo-em apertos, & deu a ferida, :aby> tos bfa^' 
ços, & alry ií bençam , ahy a honra vtetâtm tdt» : shy^a ílgeramjà 
deaííiftir fempre com elle, & de ter com elle o Império,W?Hí?<MA» 
lacob dppellAbtntr nonun twm, fed lírael, idéil diintniibttur Deut p reSus 
(Um Deo.Em aperro fe vro Portugal, ferid is teve, & na ocafiam pre- 
fente, a perda de EVOTí, cran ferid.i miyor: mnscdfWbWfeíilJir.nCfJ 
o aperto'era cm ordem a mais: nos chegarmos'fl !>'<&§? '«d IbíWSUMHI 

'cheg.irmais perafi, a donde'rcveaaperrovaHy teve e btínf&rs 

■v creo) fera pêra mais apertos edm Deos;'pêra mayoVóí vfCrWiaíj 
pera benções mayores; fcgurandonòs, 6c rederoindonwíaiwí© do 

aperto, 
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aperto, &da ferida ; mas clandonos a profcêiay:& a pronjeflãde 
com nolco reinar, onde rcinarmoí coraeUe, doiiuúikair i Bem , 
gbtbims /apertaram.' EuLTBrp-smettfn {Wofjcéií-.vjuikgareSt.fOfim: t. . 
cm mais, quemsaprova\fcipeHa.Igra3>,l ^é^Bdilfeviqtí^aírnaist       ' ^ 
daquellasfãôTonhos, ôft,àttfio Bandarra, lanhavaquindoias dcfcia*. 
porque via y &. dezia a que côavn Confiando: roaMrtfcbem,que,. 
Reyriofeito.por Deos^eoníenvado. por DeoiJiutliiW^^r.eiaii- 
íio;., rením.çoní.iwlagfes.coro-rancòs iuceilòs, j-qw«.<>tparíy:e(naj,:& 
tamdigw>«>áeçlbd£raçafn,caroíMaciiçuj)fa^ 
cemdtofcffça&riurnarus;queeha dersoqlfitj ar,ff ete.lfcipjíg^fRifôfc 
a> Monirohia do Mundo, peí» q o Mundo (ej* M^n^h^ derQJft^ 
rfijrtiúlmus fupirttrrtni-; &qucha dçcejjiiai ffeos comoitwi^Ufjwl; 
étitmtJit&Utir Deus.    i itbolí i o tnÒD u, ■•    i. usi> 38foil 

O^quB itpfjlflrtacbe-i.que andemess-direjros»r.&êir«ífíí>*nfft9V 
Deóí reMutxnm Deu;,i pêra que Deos nos nrjfi fáJuç,,. iquíttfjnjbçlÇr 
EJcbsferefcoynodeIfraerpeeafi,&eícollíco aSaluí,  ?caodepfiv 
is por dias culpas reprovou a Saul, 8c por ícus delitos o t^rpuci l/^i^>* 
Nam tios-aífegurerhos, tanto nos favores do Gto,   que tafnbem 0% 
favorssldo Cio^oeaièfra uiigratídain fe.podtfi>:pRió>r :■ ií^i d<?j,- 
jrenw^ judocri DKDS-í qsfeDed» nam&íçfcrigoují^tfldoi^dja^.aií- 
«!at com>miÍB^es-,fÓefta,veBporiiòs1peJçjai»nji9fieíújejlàs dpÇ^p» 
comadaViâoria de Débora diz a Sciiptura , &s comp dtí.I:v0ia> Itidic. <£, 
le pôde diaer: JíclUdeealatnAUimv.pn^ii^irerunt, 4 de£,vor.i a .D.e- 
bora vay ppucadjffcr.Cftça.caí o. Dom<0-m»? t;ambero.as difas.( ft 
eftí e 11 ardo Cobj.podçBi-wraiffirWr, • fcanjàí: p.fi<à§flL pifi fll«fei»?ife 
«raatn vara a caJiiií &:« faltaftjw^and^^; e#m iqgwoV,* VMètàfA 
ebriítq^paTeffií^ucodifie::; Ml^A$#!fiM(ei!A>*tft\forn 3Sfih?h 

kii. v inumes dp<i}oÍ8lij>ai,,fahan^«aí,frtre] las j rpi^^nq^s Relias 
do Ceo ftiffentam as virtudes,& fè eíTas virtual* J^te^Áftdgji 
•tiahirMeftietíur» j1»$)tâ^tofmi»**çttifà'&ii&wfe de 
jjoírbs contbarioH*9T»jnojiA4i«ç «Aw«»«>fi8fe!írf» fcrtrrJéSWèdft 
non>trwõfo}poro^OQ(jiftbreíTfeip0.4*iq(^ 
mais peea recear, porque xtiutttfcMjfrpjU* *&m,.Ã#Áo$<M^ ofent 
der, quando maij abatido., Là tez o gvangel^taj^ma aderência 
ITO-Apocalypfl^qw^ppumjílifoy nel^pode &*$*e£f w, 

^ &poi 
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Sc poiso diabo cahind»,cahido,8c rato das armas dos Anjos, por 
maisira que tenbaem que pode empecer! ainda tem ira cahido! & 

jt/gc, iz. grwtdaí*^ ir*»» w«$iM^an«*>»porqBecibio. por ilTos^cm graode 
^ ' ' ira^Weft4hea«bnd»çarados:j0íiíhonioV!»«PfM' mais que cabiaô.> 

ou deícahiam, levantarfe a foberbau fuftibt* torum tfaàulit fanfer. 
Guardarão diabo oâhido, **<temi<jrM*<% que o que foy Dragam 
na peleja j ettt MkhAtlpulu&iW nm,prasonc, veyo afer diabo na 
queday «SpodcMer, ouiia dr.guecec fewja vinga rv^i Demónio*. 
Gemas «mas d<rt"Arà©4ft vence» otfteraooio, enas faõ- as arows 
dos M*noss: llfíicio Àftgelo, foy oprime iro, que as tomou.em rei- 
pehodos- Anjos: com o DragarrfdeCdtaliatrieiejbu a Serpeide Por- 
tugal , como na «feita«3fe c0^usj!( nemioy4ntiHonjre de feuoitava- 
rio") & deu a Serpe com o Dragão pellas efeadas do MoipitaL (jao 
tertarri*m:!Licsfeoa )q pwémínerobotdarmoittòm *Hecrao Hoipi- 
ral, tltím a-tlim tiar d.o Dragam, gaardar)ate»a,guHrdato*n4r. Com 
vergOfrhof;» fugida, o lançamos de dentro de «faia, porem oeimíTim 
fiar do Dimonio: vigiar, que nambotvaxom no vos poderes, qac 
aífégundas acometidas em o Demooiodepois de lanhado de cala, 

Luc. 18. faSaspTíoéesvScmaiisaríiifeadas. íihrjfto mefrao cuduTe daquelle 
Demoii^^iloilaUgai»torado Corpodofurdo, íc-mudo*quequan» 
d^Ha^aVaMvqaíatitim, baivrrcom-dobradosafpiritet:. lime 
Véitt, &'Afii>mfeffem Masfavàuxntifitmet... '&• fmtmvtfsnrupeort 
prmibus, & naõ k avia Jartçad* efte Demónio com confuíaó? íi, mas 
fie o Demónio«fpiritogeílerjofo.&foberbo: &aíbberba, 8e gene* 
rbfidâdeíhisajurèeaosefpfritris: comn»ayoTes,qaando>«rtha? nara 
poderá «vir,icofnipeores ii,fprUim#qu$oreí : I tia» haeoufaf.maij per» 
acautelar, d6'qued< Wn ^odwbftf afrdriradoj ou deíefperadtk 
Nurrqua Saii^ífkentou } ríetníet «ayoTescefteaigòs em feus i obni-J 
gos, que quando fe vio pí<taoj <&■ afrontado a» .deíefperaçam, entaô 
deu cOírítedOporterr*. [ftaâlS 

HÚScbãfe fcttHpJntfléâuiãdè«ffftwrugaV; que-«bstemfeito 
álkòtfl^amrJbí actltídalp^ííSftí^t WíttimígOf iquerodoia-eceyáó. 
Si •tinHoWécníWià ímrôdflzíèo eoàewósjique «que, raí «o d«d|re* 
za, 5c o que mais farllanefte particular', & às ve-/cscom «fteaos con, 
fideraçam, o temos por roais íH>rtugez, íceutiieraa eltepormais 
Caftelhanó: po¥t»>Jris P<s«Ugu€z tei>ihoeOoqi*'ir)ais.©braertidc+ 
fenla da Pátria; cadalta*rnO<iwta-nco: ofiqtioeornaíàzenda,o 
pobre com OQuepòdé,o Toldado como braço, o (âbio como 
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centelho, o Religíofo com a áifcipiina Ai «caçam, íc tcdos quando 
importar conta vida,& com» fàngur: ifiohe íer Portuguez, que 
i(I'o defellar*fcm obrar he mais f reprio cios Caflelbanos. Confíde- 
rar ao inimigo, pêra/intimidar, icrà cob;wdia.: porem confiderallo 
-pêrapreyenu, febre „fcr#alenua,.rie àitetUfln z Ac difcriçam que 
ajuda muito a vaIenciÉ»,pbique os rifcòs-prcviítos iram ferem tanto, 
utuLiqit* prttidemiy&c. NambaideíetviracoBr3defaçarnperade£ 
ceníian^a, quea«obaide-o-.valor;ípoEemha(Jefervir o receyo pcr« 
-acautelia, que.defprezeo perigprNade Aljubarrota interpretaram 
■es Rufticcs o letfaarairíj.quK-íe deuporfignaiiVa batalha, que lhes 
aviadecnôar caio: &: a cbrriideratáB), & aprerjxnçam tam.rBraelk». 
ve d« acob..rdalos, -que antes Ihefez alentar os clpiritos, & obrar 
valentias. Ninguém com bom juizo poderá negar o poder de Caí*- 
tclla, fe nawi quem o naõ labe: pêra quà dos Pyrineos, com bellicc*- 
íasn-iÇoensEltremenhos, Aédolezes ,. Caflelbanos , Aragonezes, 
Cathelaeru > 'JLconefes » Navarros, & Bifcayohos : cm Rafas , o 
bello Reynode Nápoles, o fercil eftado de Milam j as famofás 
ilhas de Cecília, & Sardenha, aschavesda Etruria nos portos do 
mar,& dailhade EJba,pcllodeStnnajO Marquezadode Final no 
mar de Génova,ou de Liguria: as ilhas de Malhorca , & Menorca 
com vaidade de Rey no, &. outra* adjacentes de Heípanha-, Na 
Africa,.Oraõ,o Penhon, a Mamora, Larache , freos da Mauritânia; 
no mar Atlântico as Canárias: em Alemanha abaxa, as Províncias 
Belgicas, os e liados de Flandres,com alianças do Império, èk. ou- 
tros Príncipes confederados: na America , hum Mundo inteiro: 
NaAfia, o'Maluco, & as Phelipinas-, porem também naõ nega- 
ràninguem, que efta-inefma grandeza a faz menos force, &t menos 
temida: efles membros tam apartados do corpo lhe diminuem as 
foríãi: eííès braços agigantados deíporporílonados ao corpo-,-, pois 
faõ braços gigantes em corpo pequeno, lhe fervem de pezo, & faz 
com que as forças pezadas , fe lhe arbem menos, comojaachouo 
Politico, que com outras a po$ em balança . Grande era o Império Bocáhg. 
de Balthaíar, formidáveis pareciam as forças, mas huma vez, qòe 
fe Ihechegaramapeaar.acharamíemenos, appcnfus es.mftaier»,6'  DM. f. 
tnrentuses mmus babais-, & logole lhe achou dividido o Império, & 
todoarruinado, dt*t(um-eflregnumttmm , & J,uum efl Medts, & Per- 
fis. Grandes fjóà primeira vrfta as forças de Hefpanha, fe nos po- 
mos a contadhe os Reynos; aus fenos chegam»* a lhas pezar, 
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•achirçinos^ae^tçmnwiw^íiwPíwtóiwHníBrí bàietu, & acharemos 
iooImpérioarruinado,& dividido, & dado*-ou occupado de mui* 
<6si àtvlfum efl regtmm tuum , & d*tum tHUedis ,' (Sjp Pesjisi, dos 
Francefcs, doiCXandezcs ,6cdos Iagrezes, Sc acoladoidnsinccsjíc 
.que ha miiter muito pêra fe fuítciitarJ A rríefma Hk.ípanfcartfwiEÍf- 
povoou pilias Indias: o cavallb dufj nfraado.dc -Napolsi', «wcèílifi. 
íemprede brida j Mrllaõ, raá uàtn de fer os rnilheea* peraíe deren. 
der doGnlloj que ai :rpes, & de cantar a-doude cantaram 
os Galeaços, além de fcusviziahòsjSi cpnfinanccs Griípe/i$,& Suv 
«eros: Çicilia nâirfralga^hrroaSoylajâcGaribd^dafe^graafiesirlaiy 
<WWu,Jtam fas pouco. envTcMerendar ido Pitiatai y defcnãendofc 
nraiscornapert-iieMetadosate»,do que coma valentia dos feus'mo- 
radores: ©s Por:o>.da Etturia, fefaõ cbavesham nos-taaíem em Por- 
CHgal., quexcíii outras guardas; o Fin d, fjnaai fora o prcíidio Co titã- 
cnuo.arrcaííiraalinah.Malhotca,-Scàfenorca em humatarcadaíe 
dey*i&R&yiaen nem pó; ilidi na Ufer»mVne/ii ainda.por arte mayoc 
-dbíeulRayintindbí némfazerapedríPiíilòfohal: as forças de Afri- 
ca , fe faó freos, mal jiodem fer acicate?, nim hàm raifter pouco pe- 
ta fe (uílentarem, nem Ceita, que la nus tem, lhes vai hum ceitil: as 
Canarí*, ■nam entram emdançi: os citados da Baxa Aiemanha,tero 
•dado granvbáxa , 6c mm eftam em citado, & Handres em cal efta- 
do, quenbtn ha mais Flandres: as Phelipinas, Sc Maluco eíiam lon- 
ge, ic ihejqueaindicílamy©ride*rtavam: O novo mundo, he outro 
mundo, os braços Auftnacòs muito fangrados, 6c tremem muito 
com a falta de fangué: a fee dos Príncipes confederados,   como íe 
funda cm enterelle, faltando efte, pouco fegura, ÔC fó crida por fee. 
Dcibrcè,que ainda que feja dilatado o Império,   narn vem a fer o 
podar cam grande, como vem ú vultar na primeira aprehe nisto. 

., ■     , ;K cj DaMoab-diílc Uayas^  ou líàyas por Deos ,   que ouvira íua fo- 
'   '      ' berba, porem que era mais a foberba, & indignação, do que er3 o 

poder, audiPimtisfuperíiem Hiib , fuperbus esl vdde: [uptrbi* cm , Cr 
arroguntu cm ,ó> indignmo eius,plufqu>vnfsríituÍ9 eius.    Da  foberba 
de Caltella muito ouvimos;, porque faõ os Caftdhanos naturalmen- 
te foSerbos, porem hp m ús a.foberba , & .arrogância, & a indig- 
flaçat», dò que iam'os pàderes: clJcs poderes^, que tem bem os 

i&". ha miiter pêra contraltar com quantos contraíra .    Là fe di/Te de 
Iímael,quc tinha maõ pêra rodos, porem que  todos tinham maõs 
perâ"|l»adl f uumis eiuucootu omnes, maniui omnutm contr*  eum: 

adi na 
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aflim Caílell3, ferem maõs pêra todos, também todos, tem bra- 
ços, & maus , contra Caftclla : aiarm em conda mtm ySfiinm 
emnium contra eiim, & nem fempre rerp tanta, torça n^map^ncí 
ta ocítfiam pello menos bom moíhçu*, que ainda ajj tqvç.p::- 
yoresnospès, Sc de longe a experiência nos tem mpftrado', que 
nunqua tiveram boa maõpcra nòs: que tem as íu;is elpydas, em 
folhas, Sc nas que temos as folhas das noljjs eípadas: qnç fazemos 
liogoasdas noífas efpadas, & elles, quc;-fazem ef padas, das fuás 
lingoas: que as luas , çjiue .fabem melhor galgar, porem as noflás 
melhor ferir: que rereni muito mais os* .tercos das nolliis, do que 
todos os terços dos feusefquadroens : que pelejamos na pátria, que 
Coítuma dar a os filhos mayores alentos , ifio quiferam mofírar 
os Antigos na luta de Hercules com Antheo, que em chegando a 
terra, cobrava logo novos efpiritqs: que pebiamos pornos defen- 
der, 8c a guerra defenlíva hc juíiifJfcada,|orq iie baíuríl í ddfcnía: 5 
na ocafíanV, fomos corno-o í"aiigue-,*quépor "rmiTs éneomratlo, que 
efteja no corpo, em vendo a rotura , acode a ferida: que o 
fangue da no lia nobrezahe como o triangulo, cujas linhas,ou 
dimenfoens por mais encontradas , que (ejam , íc ajuntam nos 
pontos, & eftesfaõ os de honra, ou defenfa do Reyno: final- 
mente qucnos^Debs Reyno pçriííí, 3c fíria^b património 
tritmihtrcgmm, & que como a Rc.ynò leu ièmpre nos redemio, 
comoredemio.de prelente, pêra eternamente rcirMyrnos, Rtdmtf- 
ti nos Dco m [rniguint tuo ex omm irúu, óc. & tegttbmius fuper ur- 
ram. 

Voz Senhor i que nos tedemiftes. coniflòs redemir a nofTa 
Cidade, fazei com que'os nolíos Evoreníás jtoldadospella laga- 
cidade, íejam todos SettOrios , pello íem pavor , «ejam todos 
Giraldos: auiance S. Manfos feu Primeiro Biípo, & tutelar, a fu- 
riada guerra, que narrilede-rrame. tanto fangue Catholico: fazei 
com que defles cadáveres dos leoensmpríos nafça o foílcgo, como 
o enxame, & ornei do liam de Sajpfàm . E vòs íris bella da paz 
Izabel fanta, que em vida pacificaffej, as differenças mais encontra- 
das entre os mais chegados Parentes, agora, que citais aviftade 
Deos, alcançai concordar voÃõs nettos, vofios nettos (aõ ambos, 
ambos faõ voflb fangue: vofios todos, perem nòs mais vo<los,quc 
também vòsfoismais nofTa, porque foftes noflà Rainha, fazei com 
queos Auftros Auftriacos foprem favonies: & que todas as tem- 

D pçftadc* 
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pcftades , de huns , Sioutros vnidós, fe boi varri juntas contra os- 
inimigos dafê : come.p bolveram votlo filho, & leu genro, quan- 
do mai's encontrados ria do S:il.-.Jo:  fazei  com CJIIS   os campos de 
PÒrtlijJjJTv féjam campos de Ceres, & nam campanhas de Marte: 

que notos vinhas fejam copas de Bacho, & nam palanques 
de Palljs: que noíTòs mares, fejam todos Pacíficos: que 

noíTos portos, fejam todos Seguros: quertólTas 
Barras, fejam todas de prata; qoénoíib 

Paõ feja todo de açúcar, alcan- 
çãndònos  nefta vida 

gtaça , &c. 

. 
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